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opinião
Sexta-feira e fim de semana, 28, 29 e 30 de março de 2025

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Após décadas, os in-
centivos às ferrovias na-
cionais estão de volta, 
com aportes previstos no 
novo Programa de Ace-
leração do Crescimento 
(PAC), que deve investir 
R$ 1,5 trilhão até 2026 
em todos os estados da 
federação, e mais meio 
trilhão após esse perío-
do. Nessa perspectiva, 
surgem projetos como o 
que pretende conectar 
Porto Alegre a Gramado. 
Contudo, embora traga 
vantagens para o meio 
ambiente e para a economia, as malhas ferroviárias, de dife-
rentes tipos, exigem cuidados ambientais (Jornal do Comércio, 
edição de 24/03/2025). A construção da ferrovia Norte x Sul no 
Rio Grande do Sul deve obedecer critérios técnicos. Puxadinhos 
só podem tornar esse importante modal de transporte deficitá-
rio para as regiões realmente produtoras do nosso Estado. (Ne-
vile A. Przybylski)

Rodovia Transcampesina
A prefeitura de Hulha Negra assumiu, durante reunião em 

Montevidéu, no Uruguai, a coordenação do grupo técnico res-
ponsável por acompanhar a execução do Projeto da Rodovia 
Transcampesina (JCSul, site do JC, 19/03/2025). Esta rodovia é 
uma ótima ideia. Que saia do papel e seja realizada! Parabéns 
aos prefeitos envolvidos. (Vladimir Nicoletti)

Saúde
As obras de ampliação do Hospital Bom Jesus, em Taquara, 

estão em andamento com a previsão de inauguração da estrutu-
ra completa para fevereiro de 2026. A instituição oferecerá um 
pronto-atendimento, com urgência e emergência, e unidades de 
internação. Ótima notícia! (Luis Armando Miltzarek)

Empreendedorismo
A clássica Casa de Pelotas está expandindo. Desde 2014, a 

confeitaria vende e carrega a cultura da cidade da região Sul 
do Estado em um ponto na Cidade Baixa. Em breve, deve abrir 
uma nova unidade no bairro Bom Fim (caderno GeraçãoE, site 
do JC, 21/03/2025). Bastante interessante, principalmente para o 
bairro. (Júlio Eugênio Brauner)

Situação de rua
Desde o início do ano, está valendo uma nova lei em Porto 

Alegre que institui a política pública de internação humanizada 
para pessoas em situação de rua ou em situação de vulnerabi-
lidade social, com foco no tratamento de dependência quími-
ca e transtornos mentais. A medida prevê a internação, com 
ou sem consentimento, conforme avaliação profissional (JC, 
07/03/2025). A quantidade de gente drogada nas ruas assusta. 
E o pior, no meio deles se escondem bandidos e assaltantes que 
agem à noite. Alguma coisa precisa ser feita, mas bem feita, se-
não não adianta nada. (Beto Arisi)

As águas conectam; o saneamento transforma

A Agência Nacional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA) escolheu o tema “As Águas Conectam 
e o Saneamento Transforma” para celebrar a Jorna-
da de 25 Anos da instituição, comemorados neste 
ano. Essa abordagem enfatiza a interdependência 
entre os recursos hídricos e o saneamento básico, 
e como essas áreas são essenciais para a saúde 
pública, a proteção ambiental e o desenvolvimen-
to sustentável. 

A proposta é promover a conscientização sobre 
a importância da gestão integrada dos recursos hí-
dricos e do saneamento, destacando como a água 
conecta ecossistemas, comunidades e economias. 
De acordo com o Instituto Trata Brasil, a universali-
zação do saneamento no Rio Grande do Sul até 2033 
deve gerar benefícios socioeconômicos de R$ 34,3 
bilhões. O aumento na cobertura é resultado de in-
vestimentos em infraestrutura e melhorias na ges-
tão dos recursos hídricos. 

 Em 2022, apenas 35,8% da população do Rio 
Grande do Sul tinha acesso à coleta de esgoto. No 
entanto, são grandes os esforços para expandir 
esse serviço e atingir a meta do Marco Legal do Sa-
neamento Básico de universalizar o acesso ao es-
gotamento sanitário para 90% da população bra-
sileira até 2033. O déficit de tratamento de esgoto 
no Estado foi de 73,4% em 2022, o equivalente a 
449 piscinas olímpicas do efluente sem tratamen-
to sendo despejadas na natureza todos os dias. A 
melhoria desses índices é essencial para a saúde 

pública e a preservação ambiental. 
 O saneamento básico reduz a incidência de 

doenças transmitidas pela água, como diarreia, 
cólera e hepatite A, resultando em uma população 
mais saudável e um sistema de saúde menos sobre-
carregado. Com menos doenças, as pessoas traba-
lham e estudam de forma mais eficaz, contribuindo 
para o crescimento econômico do Estado.

 O tratamento adequado de esgoto evita a con-
taminação de corpos 
d’água, preservando os 
ecossistemas aquáticos 
e a biodiversidade, be-
neficiando a pesca, a 
agricultura e o turismo. 
Melhorar as condições 
sanitárias em escolas 
também permite que as 
crianças adoeçam me-
nos, aumentando a fre-
quência e o desempe-
nho dos estudantes. O 
acesso universal ao saneamento contribui, ainda, 
para a redução das desigualdades sociais, propor-
cionando condições de vida dignas, independente-
mente da renda ou região.

 Parabéns a Agência pela escolha do tema! O 
saneamento é a base para uma sociedade saudá-
vel e próspera. Vamos juntos construir um futu-
ro melhor.

Diretora de Sustentabilidade da Corsan

Trem Gramado-Porto Alegre
Liliani Cafruni
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economia
Segunda-feira, 24 de março de 2025

TAP brinda com Miolo
A comemoração será no dia 1º de abril, mas não é mentira. 

Muito pelo contrário. A TAP, que sempre ofereceu aos passageiros 
do voo Lisboa-Porto Alegre exclusivamente rótulos portugueses, 
abre uma exceção para celebrar a retomada do trecho. As taças 
dos viajantes terão Miolo Cuvée Brut, um espumante com Deno-
minação de Origem Vale dos Vinhedos (DOVV), elaborado com 
uvas Chardonnay, cultivadas nos vinhedos da Vinícola Miolo. Ao 
pousar na capital gaúcha, parte dos passageiros seguirá em uma 
programação a diversos destinos turísticos do Rio Grande do Sul. 
E, claro, o Vale dos Vinhedos, é parada obrigatória para um grupo 
de jornalistas portugueses.

Uma retomada estratégica
A retomada da rota aérea ocorre em um momento estratégico 

para o turismo gaúcho, especialmente após a reabertura do Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, que ficou fechado por meses devido 
aos alagamentos de maio de 2024. Com essa retomada, a expectativa 
é que o turismo entre Brasil e Portugal ganhe ainda mais força, esti-
mulando o crescimento econômico e promovendo a cultura e belezas 
do Rio Grande do Sul para o mercado europeu.

Destino turístico inteligente
A Administração Municipal de Gramado recebeu, por meio da 

Secretaria de Turismo, uma premiação internacional na noite da 
quarta-feira passada (19) durante a programação da Feira Interna-
cional de Destinos inteligentes (FIDI), que está sendo realizada em 
Bonito (MG). Gramado foi a grande vencedora do Prêmio Íbero-Ame-
ricano de Destino Inteligente (DTI) 2025 na categoria Governança.

O dia da Síndrome de Down
Dia 21 de março é celebrado o Dia Internacional da Síndrome de 

Down, um dia para refletir sobre os desafios enfrentados por essas 
pessoas. A falta de acesso a oportunidades de emprego e a discri-
minação são realidades que limitam seu desenvolvimento. Com o 
objetivo de tornar o mercado de trabalho mais inclusivo, a Arcos Do-
rados e a marca McDonald ‘s se destacam na contratação de pessoas 
com deficiência.

População vegana reduzida
Uma pesquisa lançada em março de 2025, realizada pelo Insti-

tuto Datafolha, a pedido da Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB), 
aponta que 7% da população brasileira concorda totalmente ou em 
parte com a afirmação de que é vegana. O levantamento foi realiza-
do entre os dias 9 e 11 de dezembro de 2024. Além disso, o estudo 
revela que 22% dos entrevistados afirmam já ter tentado parar de 
comer carne em algum momento.

Descarbonização de edifícios
Os principais especialistas do segmento de construção susten-

tável do Brasil estiveram reunidos em Balneário Camboriú, litoral 
norte de Santa Catarina, nesta quinta- feira (20), no 3º Seminário de 
Descarbonização de Edifícios, promovido pelo ASHRAE South Brazil 
Chapter. Ele teve o patrocínio da FG Empreendimentos, reforçando 
seu compromisso com práticas ambientais responsáveis e com a evo-
lução do setor.

O tema do Fórum da Liberdade
Em um mundo polarizado, conflituoso, repleto de desinforma-

ção e disputas sobre quem é o dono da verdade, o Fórum da Liber-
dade 2025 centra seu foco na busca do indivíduo para romper esse 
círculo vicioso e realizar suas próprias escolhas. Por isso, “Coragem 
para Escolher” é o tema do Fórum da Liberdade, que ocorrerá em 3 
e 4 de abril na Pucrs de Porto Alegre. O Fórum da Liberdade é uma 
conferência sobre economia e política, organizada pelo Instituto de 
Estudos Empresariais. Ele se realiza anualmente desde 1988, já ten-
do contado com a presença de cinco ganhadores do Prêmio Nobel de 
Economia e nove chefes de Estado, entre outros.

 ⁄ FERROVIAS

Depois de décadas de esque-
cimento, o incentivo às ferrovias 
nacionais está de volta, com apor-
tes previstos no novo Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
que deve investir até R$ 1,5 trilhão 
até 2026 em todos os estados da fe-
deração, e mais R$ 0,5 trilhão após 
esse período. Nessa perspectiva, 
surgem projetos como o da Sul-
trens, que pretende conectar Por-
to Alegre a Gramado, com base no 
Marco Institucional das Ferrovias, 
de 2021, e na legislação do governo 
estadual, de 2023. Essa legislação 
autoriza o setor privado a operar 
serviços ferroviários por 99 anos, 
desde que estejam alinhados com 
a política governamental e sejam 
autossustentáveis, sem a utilização 
de recursos públicos.

Embora traga vantagens para 
o meio ambiente e para a econo-
mia, as malhas ferroviárias, de 
diferentes tipos, exigem cuida-
dos ambientais, conforme ressal-
ta Evandro Eifler Neto, Diretor de 
Engenharia da Arvut, consultoria 
especializada em meio ambiente. 
“É necessário considerar o impacto 
social, pois os traçados podem exi-
gir desapropriações e afetar comu-
nidades, o que demanda um tra-
balho extensivo de comunicação”, 

Mais sustentáveis, projetos  
de ferrovias exigem cuidados
PAC pretende investir até R$ 1,5 trilhão no modal até o ano de 2026

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Malhas ferroviárias de diferentes tipo exigem atenção ambiental 
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afirmou. Além disso, nos locais 
onde não é possível desapropriar 
moradores, é fundamental atentar 
para o conforto acústico. “Existem 
ruídos e vibrações com a passagem 
dos trens. Há tecnologias mais si-
lenciosas, além das barreiras acús-
ticas, mas o mais importante é 
realizar um acompanhamento pe-
riódico da manutenção”, explicou.

Ele também destacou a su-
pressão de vegetação e o afasta-
mento da fauna como um dos prin-
cipais desafios. “Muitos animais se 
afastam quando a vegetação é re-
movida. A vegetação que pode ser 
retirada deve ser replantada em 
outras áreas. A recomendação é 
fazer um planejamento detalhado 
e um plano de obra bem estrutura-
do”, acrescentou Neto.

Apesar dessas ressalvas, ele 
reforça que o modal ferroviário é 
sustentável e estratégico para um 
país de dimensões continentais 
como o Brasil. “É um meio eficien-
te, reduzindo os impactos dos ga-
ses de efeito estufa emitidos por 
automóveis e caminhões, além de 
ser produtivo para o escoamen-
to da produção e o transporte de 
cargas”, afirmou. Além disso, o 
modal ferroviário impulsiona o tu-
rismo e gera muitos empregos nas 
regiões atendidas. “Considerando 
as mudanças climáticas que es-
tamos enfrentando, investir neste 
tipo de transporte é uma excelen-
te ideia, e o projeto de Gramado a 
Porto Alegre está dentro dessa li-
nha, o que torna o projeto muito 
interessante”, concluiu.

 ⁄ TRIBUTOS

Prazo para pagar IPVA 2025 com desconto termina dia 31

Os proprietários de veículos 
no Rio Grande do Sul têm até o 
dia 31 de março para aproveitar os 
descontos no pagamento do IPVA 
2025. Ao quitar o tributo até o úl-
timo dia do mês, é possível obter 
uma redução de até 20,80% no va-
lor devido, somando os descontos 
de antecipação (1%) com os benefí-
cios do Bom Motorista e do Bom Ci-
dadão (15% e 5%, respectivamen-
te). Após esse prazo, o pagamento 
do tributo deverá ser feito confor-
me o vencimento das placas, que 
ocorre até 30 de abril. Quem optou 
pelo parcelamento também deve 
ficar atento, pois a terceira parcela 
vence neste domingo (23).

O pagamento pode ser realiza-
do nos bancos credenciados (Ban-

risul, Bradesco, Sicredi, Sicoob, 
Banco do Brasil - somente para 
correntistas) e nas lotéricas da Cai-
xa. Além disso, é possível quitar o 
tributo via Pix, sendo necessária a 
geração de um QR Code atualiza-
do. Os descontos para bons moto-
ristas são para os proprietários de 
veículos que não cometeram infra-
ções no trânsito pelo período míni-
mo de um ano. Para os condutores 
que não tiveram registro de infra-
ções nos sistemas de informações 
do Estado no período entre 1º de 
novembro de 2021 e 31 de outubro 
de 2024 (três anos), a redução será 
de 15%. Quem não teve multa de-
pois de 1º de novembro de 2022 
(dois anos) recebe desconto de 10% 
e, após 1º de novembro de 2023 
(um ano), tem direito a um bene-
fício de 5%.

Por sua vez, o desconto do 
Bom Cidadão é uma modalidade 
do programa Nota Fiscal Gaúcha 
(NFG). Dividido também em três 
faixas, a redução no valor do IPVA 
pelo Bom Cidadão resulta da par-
ticipação do contribuinte (pessoa 
física) no NFG e da solicitação de 
notas com CPF na hora da com-
pra. O desconto máximo de 5% é 
para quem possuir 150 notas ou 
mais, de 3% para quem tiver en-
tre 100 e 149 notas e de 1% para o 
contribuinte que somar entre 51 a 
99 documentos fiscais devidamen-
te registrados.

Os motoristas que não opta-
ram pelo pagamento antecipa-
do ou pelo parcelamento devem 
seguir o calendário de venci-
mento conforme o final da placa 
do veículo.

A universalização 
do saneamento no 
RS até 2033 deve 

gerar benefícios 
socioeconômicos 

de R$ 34,3 bilhões

Leia o artigo “FIDC é central no financiamento empresarial”, de Eduardo Barbosa, em www.jornaldocomercio.com

Hospitais lotados e sem solução em Porto Alegre

Noticiários alertam para a superlotação da 
rede hospitalar de Porto Alegre. Tanto é assim 
que o setor de saúde da prefeitura solicitou au-
xílio de R$ 20 milhões para aumentar os atendi-
mentos. Uma das causas apontadas é a demanda 
vinda de pacientes da Região Metropolitana, pe-
los mais diversos motivos, inclusive com a parali-

sação de serviços hos-
pitalares em cidades 
vizinhas pela falta de 
verbas e a consequen-
te rebeldia de servido-
res. Ora, Porto Alegre 
tem hospitais públicos 
bons, grandes e atuan-
tes no atendimento 
pelo Sistema Único de 
Saúde, o popular SUS, 
mas com superlotação.

Há tempos, por 
problemas administrativos e financeiros, o Gru-
po Hospitalar Conceição, com três grandes unida-
des, Conceição, Cristo Redentor e Fêmina, foi in-
corporado pelo governo federal e reforçou a rede 
de atendimento público à saúde na Capital. Bem 
antes, o então prefeito José Montaury criou, em 
1898, sob a direção do médico Luis Nogueira Flo-
res, a Assistência Municipal, que funcionou na 
parte baixa do Palácio Municipal. Com o passar 
do tempo, as instalações se tornaram exíguas, 

foi quando o prefeito José Loureiro da Silva re-
cebeu do médico Bruno Atílio Marsiaj, diretor da 
Assistência Municipal, a proposição de um hos-
pital que juntasse pronto atendimento, ensino e 
produção científica. Nascia o Hospital de Pronto 
Socorro, inaugurado em 19 de abril de 1944, com 
atendimentos de urgências e emergências, inclu-
sive queimaduras, que continua no mesmo local 
desde então, já teve ampliação e deverá ter mais 
uma, em terreno contíguo. Também temos o Pre-
sidente Vargas, Materno-Infantil, e que terá ou-
tra unidade, segundo prometeu o prefeito Sebas-
tião Melo.

Porto Alegre tem hospitais próprios dos pla-
nos de saúde, atendendo convênios pagos ou res-
tritos a categorias profissionais. Temos o Hospi-
tal Porto Alegre, da Associação dos Funcionários 
Municipais (AFM), o Ernesto Dornelles, que aten-
de servidores estaduais. Há o Petrópolis, do qual 
há tempos pouco se sabe. Também o Beneficência 
Portuguesa. Além desses, hospitais particulares, 
um ou outro com atendimento pelo SUS. Particu-
lares ou atendendo planos de saúde, o Moinhos de 
Vento, na origem Hospital Alemão, é referência. 
O fato é que não se pode aceitar o que acontece 
atualmente, pessoas esperando meses por consul-
tas especializadas ou intervenções cirúrgicas não 
urgentes pelo SUS. Pacientes e suas famílias so-
frem com tamanha e cruel espera. Que haja uma 
solução breve.

Jornalista

Roberto Brenol Andrade

Mesmo com 
muitos hospitais, 
Porto Alegre 
enfrenta 
superlotação e 
falta de leitos


